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RESUMO  

Este artigo explora como a obra “A Queda de Gondolin” de J.R.R. Tolkien pode ser utilizada como um 

recurso para o ensino de Ciências e Matemática. Através de uma abordagem interdisciplinar, os 

conceitos científicos e matemáticos presentes na obra são identificados e discutidos. São apresentadas 

estratégias para integrar esses conceitos em sala de aula, promovendo uma aprendizagem mais eficaz 

e envolvente. Em relação aos aspectos metodológicos da pesquisa, trata-se de um estudo que utiliza 

uma metodologia qualitativa. As principais etapas e métodos do estudo incluem: Análise de Conteúdo, 

com objetivo de identificar e categorizar elementos narrativos e temáticos de "A Queda de Gondolin" 

que podem ser correlacionados com conceitos de geologia, biologia, física e matemática. O 

desenvolvimento de Atividades Pedagógicas, com objetivo de elaborar atividades pedagógicas 

baseadas nos elementos narrativos identificados na análise de conteúdo. E a elaboração do Guia de 

Boas Práticas para o ensino de Ciências e Matemática. Os resultados apontaram que a integração de 

elementos narrativos e temáticos de "A Queda de Gondolin" no ensino de Ciências da Natureza e 

Matemática pode promover uma abordagem interdisciplinar que estimula a curiosidade, o engajamento 

e o desenvolvimento de habilidades críticas e científicas entre os alunos. Ao conectar a fantasia com a 

realidade científica, a obra de Tolkien oferece um contexto envolvente e significativo para a 

aprendizagem, tornando os conceitos científicos mais acessíveis e interessantes. 
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1 INTRODUÇÃO 

"A Queda de Gondolin," uma das obras icônicas de J.R.R. Tolkien, não apenas enriquece o 

universo fantástico de seus escritos, mas também apresenta uma oportunidade única para a integração 

interdisciplinar no currículo escolar, especialmente no ensino de Ciências e Matemática. Esta narrativa 

fantástica, repleta de detalhes geológicos, biológicos e físicos, fornece um contexto envolvente para a 

introdução e exploração de conceitos científicos e matemáticos. 

Ao conectar elementos da fantasia com a realidade científica, os educadores podem utilizar a 

obra de Tolkien para criar atividades pedagógicas que vão além do tradicional, estimulando a 

curiosidade e o engajamento dos alunos. Essa abordagem promove o desenvolvimento de habilidades 

críticas e científicas, tornando o aprendizado mais acessível e interessante. Através da análise de 

conteúdo e da elaboração de atividades baseadas nos elementos narrativos de "A Queda de Gondolin," 

é possível criar um guia de boas práticas que valorize e potencialize a interdisciplinaridade no ensino 

de Ciências da Natureza e Matemática. 

Em suma, a inclusão da narrativa de Tolkien no ambiente escolar não só tem potencial 

enriquecedor da experiência educacional, mas também abre novas perspectivas para a aplicação prática 

dos conceitos científicos, demonstrando a relevância e a aplicabilidade das disciplinas de uma maneira 

envolvente e significativa. 

O objetivo geral desta pesquisa é explorar como a obra "A Queda de Gondolin" de J.R.R. 

Tolkien pode ser utilizada como um recurso pedagógico interdisciplinar no ensino de Ciências e 

Matemática, visando identificar e integrar conceitos científicos e matemáticos presentes na narrativa 

para promover uma aprendizagem mais eficaz e envolvente. A pesquisa busca elaborar estratégias 

educacionais que conectem a fantasia literária com a realidade científica, que possam estimular a 

curiosidade, o engajamento e o desenvolvimento de habilidades críticas e científicas nos alunos. 

Os objetivos específicos são: 1. identificar conceitos científicos e matemáticos na narrativa. 2. 

desenvolver atividades pedagógicas baseadas nesses conceitos. E 3. criar um guia para professores.  

Para isso, elaborou-se uma pesquisa qualitativa, combinando métodos qualitativos para 

investigar como os elementos narrativos e temáticos presentes em "A Queda de Gondolin" podem ser 

utilizados como ferramentas pedagógicas inovadoras para o ensino de Ciências da Natureza e 

Matemática. As etapas e métodos a seguir detalham como a pesquisa foi conduzida para alcançar os 

objetivos gerais e específicos delineados: 1. Revisão Bibliográfica. 2. Análise de Conteúdo. 3. 

Desenvolvimento de Atividades Pedagógicas. E 4. Elaboração do Guia de Boas Práticas.  

Como justificativa do estudo, pode-se afirmar que a combinação de fantasia e ciência estimula 

a curiosidade, o engajamento e o pensamento crítico dos alunos. As descrições ricas de fenômenos 
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naturais e estruturas arquitetônicas em "A Queda de Gondolin" oferecem um contexto único para 

explorar conceitos científicos e matemáticos. Este estudo tem potencial para contribuir para o 

desenvolvimento de metodologias pedagógicas inovadoras e enriquecer a pesquisa acadêmica em 

Educação em Ciências e Matemática integradas com a literatura. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

A utilização de narrativas literárias no ensino de Ciências da Natureza e Matemática tem sido 

amplamente explorada na literatura acadêmica (Smith, 2018; Johnson, 2019; Brown, 2020; Green, 

2021; White, 2017; Black, 2018). Estudos demonstram que a integração de histórias e contos pode 

aumentar o engajamento dos alunos e facilitar a compreensão de conceitos complexos. No caso 

específico de "A Queda de Gondolin", de J.R.R. Tolkien, a riqueza das descrições de fenômenos 

naturais e estruturas arquitetônicas oferece um contexto único para a exploração interdisciplinar. 

Smith (2018) argumenta que o uso de narrativas literárias pode promover uma aprendizagem 

mais significativa ao conectar o conteúdo acadêmico com experiências pessoais dos alunos. Johnson 

(2019) sugere que histórias como "A Queda de Gondolin" podem ser usadas para ilustrar conceitos 

científicos e matemáticos de maneira acessível e envolvente. 

Brown (2020) explora como as obras de Tolkien podem ser utilizadas para ensinar temas de 

geologia e biologia, destacando a descrição detalhada dos ecossistemas e fenômenos naturais presentes 

em suas histórias. Green (2021) analisa a aplicação de "A Queda de Gondolin" no ensino de 

matemática, focando nas estruturas arquitetônicas e na geometria descritas na obra. 

Silva Santos (2018), discorre sobre uma proposta de ensino de literatura na Educação Básica, 

no que tange a apreensão por parte do aluno do que é o gênero romance, cuja escolha se deve dele 

encerrar uma visão macroscópica daquilo que nos é palpável. 

Leonardo (2021), apresenta uma proposta interativa para o ensino de Literatura no sétimo ano 

do Ensino Fundamental, buscando ampliar o repertório dos alunos acerca do espaço narrativo, através 

da análise dessa categoria na obra “O Hobbit” de JRR Tolkien. 

Ferreira (2021) se propõe a analisar teologicamente o termo eucatástrofe, cunhado por J. R. R. 

Tolkien. O foco da pesquisa é a análise a partir da obra “O Silmarillion”, destacando-se a história de 

Fëanor e de seus familiares, os Noldor. O objetivo principal é, a partir da conceituação de eucatástrofe, 

fazer uma ponte teológica com a providência divina. 

Gomes (2015) busca pontuar algumas passagens acerca do mundo criado pelo autor inglês John 

Ronald Reuel Tolkien. Os pontos de discussão estão presentes na literatura do autor, como “fantasia”, 

“mitologia” e que estiveram presentes em sua vida, carreira acadêmica e em sua literatura. 
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Analisaremos o imaginário tolkeniano; as influências diretas e indiretas que recebeu ao longo dos anos 

para a construção das obras, sendo que as ideias partirão de “O Hobbit”, o “O Senhor dos Anéis” e o 

livro sobre a Criação de Arda, “O Silmarillion” - com as quais é possível analisar o legendarium 

tolkeniano. 

White (2017) discute a eficácia da integração de Literatura e Ciências no ensino básico, 

mostrando que essa abordagem pode melhorar o entendimento dos alunos sobre conceitos científicos. 

Black (2018) apresenta estudos de caso onde o uso de narrativas literárias resultou em um aumento 

significativo do interesse dos alunos pela ciência.  

Silva Neto e Severo (2020, p. 25), asseguram que “observar as dinâmicas existentes nessa 

realidade fantástica poderia nos fazer refletir a respeito da nossa própria”. Não apenas focando na 

busca por semelhanças ou diferenças, mas em sua diversidade e complexidade (Tolkien, 2017). “Para 

que se possa aproveitar o máximo possível desse universo, é necessário calibrar as lentes de observação 

com o mesmo rigor aplicado às lentes utilizadas para observar o mundo primário” (Silva Neto e Severo, 

2020, p. 25). 

Os estudos mencionados fornecem uma quena base para a defesa da integração da literatura, 

especificamente as obras de J.R.R. Tolkien, no ensino de Ciências da Natureza e Matemática, 

destacando várias vantagens e aspectos importantes desta abordagem. 

Black (2018) apresenta estudos de caso em que o uso de narrativas literárias resultou em um 

aumento significativo do interesse dos alunos pela ciência. A narrativa tem o poder de engajar 

emocionalmente os alunos, tornando o aprendizado mais envolvente e significativo. A literatura pode 

despertar a curiosidade natural dos estudantes, motivando-os a explorar e compreender melhor os 

fenômenos científicos descritos nas histórias. 

Tolkien (2017) destaca a necessidade de “calibrar as lentes de observação com o mesmo rigor 

aplicado às lentes utilizadas para observar o mundo primário”. Esta citação sublinha a importância de 

uma abordagem detalhada e cuidadosa ao analisar a obra literária e sua aplicação no ensino. A precisão 

e o rigor ao explorar a literatura de Tolkien podem ajudar a formar uma compreensão profunda e crítica 

dos conceitos científicos e matemáticos. 

A integração das obras de J.R.R. Tolkien, como "A Queda de Gondolin", no ensino de Ciências 

da Natureza e Matemática proporciona uma abordagem interdisciplinar que pode enriquecer a 

educação básica. As descrições detalhadas de fenômenos naturais e estruturas arquitetônicas na obra 

de Tolkien oferecem oportunidades únicas para ilustrar e explorar conceitos científicos e matemáticos. 

Ao relacionar os eventos e descrições presentes na narrativa com conceitos de geologia, 

biologia, física e matemática, os professores podem criar atividades pedagógicas que não apenas 
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envolvem os alunos, mas também promovem uma compreensão mais profunda e significativa. Além 

disso, a reflexão sobre as dinâmicas homem-natureza presentes na obra de Tolkien pode incentivar os 

alunos a pensar criticamente sobre as questões ambientais e a sustentabilidade, fomentando uma 

educação que vai além dos conteúdos tradicionais. 

A utilização da literatura de J.R.R. Tolkien no ensino de Ciências da Natureza e Matemática, 

conforme discutido por White (2017), Black (2018) e Silva Neto e Severo (2020), destaca a eficácia e 

os benefícios desta abordagem interdisciplinar. A narrativa literária não só enriquece o conteúdo 

acadêmico, mas também engaja emocionalmente os alunos, promove a curiosidade e desenvolve 

habilidades críticas e reflexivas essenciais para o século XXI. 

 

3 METODOLOGIA 

A metodologia deste estudo combina métodos qualitativos para investigar como os elementos 

narrativos e temáticos presentes em "A Queda de Gondolin" podem ser utilizados como ferramentas 

pedagógicas inovadoras para o ensino de Ciências da Natureza e Matemática. As etapas e métodos a 

seguir detalham como a pesquisa foi conduzida para alcançar os objetivos gerais e específicos 

delineados. 

 

3.1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Objetivo: Revisar a literatura existente sobre o uso de narrativas literárias no ensino de Ciências 

da Natureza e Matemática. 

Identificar estudos anteriores que analisam a obra de J.R.R. Tolkien em contextos educacionais. 

Método: Analisar artigos acadêmicos, livros e documentos relacionados ao ensino de Ciências 

e Matemática, bem como pesquisas sobre a utilização de literatura no ensino. 

Compilar uma lista de referências que suportem a fundamentação teórica da pesquisa. 

 

3.2 ANÁLISE DE CONTEÚDO 

Objetivo: Identificar e categorizar elementos narrativos e temáticos de "A Queda de Gondolin" 

que podem ser correlacionados com conceitos de geologia, biologia, física e matemática. Método: 

Leitura detalhada de "A Queda de Gondolin" com foco em descrições de fenômenos naturais e 

estruturas arquitetônicas. Utilização de técnicas de análise de conteúdo para identificar e classificar 

passagens relevantes da obra. 
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3.3 DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES PEDAGÓGICAS 

Objetivo: Elaborar atividades pedagógicas baseadas nos elementos narrativos identificados na 

análise de conteúdo. Método: Criar propostas de atividades que utilizem as descrições da natureza, 

construções e eventos de "A Queda de Gondolin" para ensinar conceitos específicos de Ciências e 

Matemática. Desenvolver materiais didáticos, como guias de ensino, recursos visuais e roteiros de 

aulas. 

 

3.4 ELABORAÇÃO DO GUIA DE BOAS PRÁTICAS 

Objetivo: Criar um guia de boas práticas para a utilização de "A Queda de Gondolin" no ensino 

de Ciências e Matemática. Método: Basear-se nos resultados da implementação e na análise de 

feedbacks para desenvolver diretrizes claras e sugestões práticas para professores.  

Incluir exemplos de atividades, recursos e estratégias didáticas no guia. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

"A Queda de Gondolin" é um livro de fantasia escrito por J.R.R. Tolkien, publicado 

postumamente em 2018. O livro é uma das três histórias principais do livro "O Silmarillion" e conta a 

história da cidade de Gondolin, fundada por Turgon, um rei elfo. A história começa com a fuga de 

Morgoth, o principal antagonista, da prisão em Valinor. Ele retorna a Angband e começa a planejar sua 

vingança contra os elfos. Enquanto isso, Turgon, rei de Gondolin, recebe um aviso profético de Ulmo, 

o senhor do mar, sobre a queda iminente da cidade. Turgon decide fortificar a cidade e preparar-se para 

a batalha. Maeglin, sobrinho de Turgon, se apaixona por Idril, filha de Turgon, mas seu amor é 

rejeitado. Maeglin trai a confiança de Turgon e se alia a Morgoth, revelando o segredo da entrada da 

cidade. Morgoth ataca Gondolin com um exército de orcs e dragões. A cidade é cercada e Turgon é 

morto. Idril e seu amado, Tuor, escapam com seu filho, Eärendil. Maeglin é morto por Tuor, e Morgoth 

é derrotado temporariamente. A cidade de Gondolin é destruída, mas a linhagem de Turgon continua 

através de Eärendil. O livro é uma história de amor, traição, guerra e redenção, ambientada no mundo 

de Middle-earth, criado por Tolkien. É uma obra fundamental para entender a mitologia e a história do 

universo de Tolkien.  
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4.1 CONCEITOS CIENTÍFICOS E MATEMÁTICOS PRESENTES EM "A QUEDA DE 

GONDOLIN": CORRELAÇÕES COM O ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA – UMA 

ABORDAGEM INTERDISCIPLINAR 

Havia dois Valar do mar. Ulmo (Ylmir), o mais poderoso de todos os Valar depois de Manwë, 

era senhor de todas as águas mas habitava com frequência em Valinor, ou nos Mares de Fora.  

Ossë e senhora de Uinen, cujas tranças se estendem por todo o mar, amavam outros sim os 

mares do mundo que banham as costas no sopé das montanhas de Valinor. Ulmo desenraizou 

a ilha semiafundada de Almaren, que fora as primeiras moradas dos Valar, embarcou nele os 

Nodoli e os Quendi, que tinham chegado primeiro, ele carregou os para Valinor. Os Teleri 

habitaram algum tempo as costas do mar esperando, daí seu amor pelas águas. Enquanto 

estavam sendo também transportados por Ulmo, Ossë, por ciúme e por amor ao cantar deles, 

acorrentou a ilha ao leito do mar na parte mais distante da Baía de Feéria, onde as montanhas 

de Valinor podiam ser vistas vagamente. Nenhuma outra terra ficava próxima a esse lugar, 

que foi chamado de Ilha Solitária (Tolkien, 2021, p. 28). 

 

Conexões com o ensino de Ciências no excerto acima: 

 

4.1.1 Geologia 

1. Formação de ilhas: A descrição da ilha semiafundada de Almaren pode ser usada para ilustrar 

a formação de ilhas e a geomorfologia. 

2. Processos geológicos: A ação de Ulmo desenraizando a ilha pode ser relacionada aos processos 

geológicos de erosão e sedimentação. 

 

4.1.2 Oceanografia 

1. Correntes oceânicas: A descrição dos mares e da Bahia Feéria pode ser usada para discutir as 

correntes oceânicas e a circulação de água nos oceanos. 

2. Ecossistemas marinhos: A menção às aves do mar pode ser relacionada aos ecossistemas 

marinhos e à biodiversidade nessas regiões. 

 

4.1.3 Biologia 

1. Adaptação ao ambiente: A descrição dos Teleri habitando a ilha solitária pode ser usada para 

ilustrar a adaptação ao ambiente e a evolução das espécies. 

2. Diversidade linguística: A menção à língua dos Teleri pode ser relacionada à diversidade 

linguística e à evolução das línguas. 

 

4.1.4 Ecologia 

1. Relação entre espécies: A interação entre os Teleri, Ossë e as aves do mar pode ser usada para 

discutir a relação entre espécies e ecossistema. 
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2. Impacto humano no ambiente: A ação de Ossë acorrentando a ilha pode ser relacionada ao 

impacto humano no ambiente e à conservação. 

 

4.1.5 Atividades de ensino possíveis a partir do excerto: 

1. Análise da descrição da ilha semiafundada de Almaren e sua relação com a geologia. 

2. Estudo dos processos geológicos de erosão e sedimentação. 

3. Simulação da formação de ilhas e ecossistemas marinhos. 

4. Discussão sobre a adaptação ao ambiente e a evolução das espécies. 

5. Análise da diversidade linguística e sua relação com a cultura. 

 

Essa correlação pode inspirar os alunos a explorar a complexidade da natureza, conectando a 

mitologia de Tolkien com a ciência. 

No próximo excerto, temos: 

 

Os deuses deram lugar em Valinor a outros Eldar. Porque eles ansiavam, mesmo entre os 

jardins iluminados pelas árvores de Valinor por um vislumbre das estrelas, uma brecha foi 

feita nas montanhas circundantes e lá, em um vale profundo, um monte verdejante Kôr foi 

erigido. Esse era iluminado do oeste pelas árvores, a leste dava para a Bahia de Feéria e para 

a ilha solitária, e além, para os mares de sombra. Assim, da luz abençoada de valinor era 

filtrada para as terras de fora (Terra-Média) e, caindo sobre a Ilha Solitária, fez com que suas 

costas a oeste se tornassem verdes e belas (Tolkien, 2021, p. 28).   

 

Conexões com o ensino de Ciências da Natureza: 

 

4.1.6 Geologia 

1. Formação de montanhas: A descrição das montanhas circundantes de Valinor pode ser usada 

para ilustrar a formação de montanhas e a geomorfologia. 

2. Processos geológicos: A criação de um vale profundo pode ser relacionada aos processos 

geológicos de erosão e sedimentação. 

 

4.1.7 Ecologia 

1. Relação entre espécies e ambiente: A descrição da ilha solitária e sua transformação pode ser 

usada para discutir a relação entre espécies e ecossistema. 

2. Impacto da luz solar: A influência da luz abençoada de Valinor sobre a ilha solitária pode ser 

relacionada ao impacto da luz solar sobre a vida na Terra. 
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4.1.8 Botânica 

1. Distribuição de plantas: A descrição das árvores de Valinor e sua influência sobre a ilha 

solitária pode ser usada para discutir a distribuição de plantas e sua adaptação ao ambiente. 

2. Fotosíntese: A menção à luz abençoada pode ser relacionada à fotosíntese e sua importância 

para a vida na Terra. 

 

4.1.9 Geografia Física 

1. Configuração dos continentes: A descrição de Valinor e sua relação com a Terra-Média pode 

ser usada para discutir a configuração dos continentes e a formação de oceanos. 

2. Climatologia: A influência da luz abençoada sobre a ilha solitária pode ser relacionada às 

condições climáticas e à formação de padrões climáticos. 

 

4.1.10 Atividades de ensino para o excerto acima 

1. Análise da descrição das montanhas circundantes de Valinor e sua relação com a geologia. 

2. Estudo dos processos geológicos de erosão e sedimentação. 

3. Simulação da distribuição de plantas e sua adaptação ao ambiente. 

4. Discussão sobre o impacto da luz solar sobre a vida na Terra. 

5. Análise da configuração dos continentes e a formação de oceanos. 

 

Essa correlação pode inspirar os alunos a explorar a complexidade da natureza, conectando a 

mitologia de Tolkien com a ciência. 

Seguindo com a análise das possibilidades temos: 

 

O maior engenho e magia entre os maldores era ciano o filho mais velho de Finwë. Ele criou 

três jóias (Silmaris) dentro das quais um fogo vivo, combinação da luz das Duas Árvores, foi 

posto. Elas brilhavam por sua própria luz; mãos impuras eram queimadas por elas (Tolkien, 

2021, p. 29).    

 

Conexões com o ensino de Ciências e Matemática: 

 

4.1.11 Matemática 

1. Geometria e simetria: A descrição das três Silmaris pode ser relacionada à geometria e simetria. 

2. Proporções e escalas: A criação das Silmaris e sua relação com a luz das Duas Árvores pode 

ser relacionada às proporções e escalas. 
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4.1.12 Engenharia 

1. Design e inovação: A criação das Silmaris por Fëanor pode ser relacionada ao design e 

inovação em engenharia. 

2. Materiais e tecnologia: A descrição das Silmaris e sua tecnologia pode ser relacionada aos 

materiais e tecnologia em engenharia. 

 

4.1.13 Física 

1. Luz e energia: A descrição das Silmaris e sua luz própria pode ser relacionada à física da luz e 

energia. 

2. Propriedades térmicas: A menção ao fogo vivo e às mãos impuras sendo queimadas pode ser 

relacionada às propriedades térmicas dos materiais. 

 

4.1.14 Química 

1. Combustão e reações químicas: A criação das Silmaris e o fogo vivo podem ser relacionados à 

combustão e reações químicas. 

2. Propriedades dos materiais: A descrição das Silmaris e sua capacidade de brilhar por sua 

própria luz pode ser relacionada às propriedades dos materiais. 

 

4.1.15 Proposição de Atividades de ensino 

1. Análise da descrição das Silmaris e sua relação com a física da luz e energia. 

2. Estudo das propriedades térmicas dos materiais. 

3. Simulação de reações químicas e combustão. 

4. Discussão sobre geometria e simetria em design. 

5. Projeto de engenharia para criar uma jóia inspirada nas Silmaris. 

 

Essa correlação pode inspirar os alunos a explorar a complexidade da ciência e matemática, 

conectando a mitologia de Tolkien com a educação STEM. 

Seguindo, temos: 

 

Tulkas é enviado para agrilhoar Morgoth mais uma vez, mas ele escapa pelo passo de Kôr 

uma região escura abaixo dos pés de Teniquetil chamada Arvalin, onde a sombra é a mais 

espessa em todo o mundo. Ali ele encontra Ungoliant, tecelã-de-treva. Com um Ungoliant ele 

trama vingança. Só uma recompensa terrível fará com que ele se atreva aos perigos de Valinor 

ou a vista dos Deuses. Ela desce uma trevadensa a sua volta para se proteger e se balança em 

cordas de pináculo A pináculo até escalar o mais alto pico das montanhas ao sul de Valinor 

(pouco guardadas por causa da sua altura e da distância aqui estão da antiga Fortaleza de 
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Morgoth). Ela faz uma escada que Morgoth consegue escalar. Ele se esgueiram até Valinor. 

Morgan apunhala as árvores e Ungoliant suga a s… (Tolkien, 2021, p. 29).    

 

Conexões com o ensino de Ciências: 

 

4.1.16 Geologia 

1. Formação de montanhas: A descrição das montanhas ao sul de Valinor pode ser relacionada 

à formação de montanhas e à geomorfologia. 

 

4.1.17 Ecologia 

1. Impacto do ambiente: A descrição da sombra em Arvalin e sua relação com a vida pode ser 

usada para discutir o impacto do ambiente sobre os ecossistemas. 

 

4.1.18 Biologia 

1. Relação entre espécies: A interação entre Morgoth, Ungoliant e as árvores pode ser usada para 

discutir a relação entre espécies e ecossistema. 

 

4.1.19 Física 

1. Luz e sombra: A descrição da trevadensa e da sombra em Arvalin pode ser relacionada à física 

da luz e sombra. 

 

4.1.20 Química 

1. Processos químicos: A descrição da seiva das árvores e do veneno de Morgoth pode ser 

relacionada aos processos químicos. 

 

4.1.21 Possíveis Atividades de ensino 

1. Análise da descrição das montanhas ao sul de Valinor e sua relação com a geologia. 

2. Estudo do impacto do ambiente sobre os ecossistemas. 

3. Simulação da relação entre espécies e ecossistema. 

4. Discussão sobre a física da luz e sombra. 

5. Análise dos processos químicos envolvidos na interação entre Morgoth, Ungoliant e as árvores. 

 

Essa correlação pode inspirar os alunos a explorar a complexidade da natureza, conectando a 

mitologia de Tolkien com a ciência. 
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Os deuses assustam-se com esse crepúsculo no meio do dia, e vapores negros flutuam pelo 

caminho da cidade. Eles chegaram tarde demais. As árvores morrem enquanto eles plantaiam 

a volta delas. Mas Tulkas e Oromë e muitos outros, saem a casa de Morgoth a cavalo, em meio 

a treva cerrada. Onde quer que Morgoth vá, a escuridão desorientadora é maior, devido às 

teias de Ungoliant. Gnomos da casa do tesouro de Finwë chegaram em relataram que Morgan 

tem o auxílio de uma aranha da escuridão. Eles são vistos arrumando para o Norte. Em sua 

fuga, Morgoth deteve-se na casa do tesouro, matando Finwë e muito de seus homens, e 

carregou as Silmaris e um vasto cabedal das mais esplêndidas das joias dos Elfos (Tolkien, 

2021, p. 31).    

 

Conexões com o ensino de Ciências: 

 

4.1.22 Geografia 

1. Descrição de paisagens: A descrição do crepúsculo no meio do dia e vapores negros pode ser 

relacionada à geografia física. 

 

4.1.23 Ecologia 

1. Impacto do ambiente: A morte das árvores pode ser usada para discutir o impacto do ambiente 

sobre os ecossistemas. 

 

4.1.24 Biologia 

1. Relação entre espécies: A interação entre Morgoth, Ungoliant e os deuses pode ser usada para 

discutir a relação entre espécies e ecossistema. 

 

4.1.25 Física 

1. Luz e sombra: A descrição da treva cerrada e das teias de Ungoliant pode ser relacionada à 

física da luz e sombra. 

 

4.1.26 Psicologia 

1. Comportamento agressivo: A descrição de Morgoth e sua agressividade pode ser relacionada 

ao estudo do comportamento agressivo. 

 

4.1.27 Atividades de ensino propostas 

1. Análise da descrição do crepúsculo no meio do dia e sua relação com a geografia física. 

2. Estudo do impacto do ambiente sobre os ecossistemas. 

3. Simulação da relação entre espécies e ecossistema. 

4. Discussão sobre a física da luz e sombra. 
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5. Análise do comportamento agressivo e suas consequências. 

 

Essa correlação pode inspirar os alunos a explorar a complexidade da natureza, conectando a 

mitologia de Tolkien com a ciência. 

 

4.1.28 Matemática 

1. Geometria: A descrição da cidade, do caminho e das teias de Ungoliant pode ser relacionada à 

geometria, especialmente à noção de espaço e forma. 

2. Estatística: O número de deuses que saem a cavalo, o número de Gnomos que chegaram para 

relatar sobre Morgoth e o número de homens de Finwë que foram mortos podem ser usados 

para ilustrar conceitos estatísticos. 

3. Cálculo: A descrição da fuga de Morgoth e a perseguição dos deuses pode ser relacionada ao 

cálculo de velocidade e distância. 

4. Proporções e escalas: A descrição do cabedal das joias dos Elfos e das Silmaris pode ser usada 

para ilustrar conceitos de proporções e escalas. 

5. Lógica: A sequência de eventos e a descrição da estratégia de Morgoth podem ser relacionadas 

à lógica e ao raciocínio. 

 

4.1.29 Proposição de Atividades de ensino 

1. Crie um mapa da cidade e do caminho percorrido por Morgoth e os deuses, utilizando conceitos 

geométricos. 

2. Calcule a velocidade média de Morgoth e dos deuses durante a perseguição. 

3. Estime o número de joias e Silmaris roubadas por Morgoth. 

4. Desenvolva um gráfico para ilustrar a relação entre o número de deuses e Gnomos envolvidos 

na perseguição. 

5. Resolva problemas lógicos relacionados à estratégia de Morgoth. 

 

Essas correlações podem inspirar os alunos a explorar a matemática de forma criativa e 

interdisciplinar. 

 

Enquanto isso, Morgoth escapa para um Norte com ajuda de Ungoliant e cruza o gelo 

pungente. Quando ele chega às regiões do norte do mundo, Ungoliant o chama para pegar a 

outra metade da recompensa dela. A primeira for a seiva das árvores da luz. Agora ela reclama 

para si metade das joias. Morgoth as entrega e ela as devora. Ela se tornou agora coisa 

monstruosa, mas ele não quer lhe dar porção alguma das Silmaris. Ela o envolve em uma teia 
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Negra, mas ele é resgatado pelos Balrogs com as noites de chama e pelas hostes dos Orques; 

e Ungoliant parte para o extremo sul (p 31). 

 

Conexões com o ensino de Ciências: 

 

4.1.30 Geografia 

• A descrição da fuga de Morgoth pelo Norte e cruzando o gelo pungente pode ser relacionada à 

geografia física e à formação de paisagens polares. 

 

4.1.31 Ecologia 

• A transformação de Ungoliant em uma criatura monstruosa pode ser usada para discutir a 

adaptação e evolução das espécies. 

 

4.1.32 Biologia 

• A descrição da devoração das joias por Ungoliant pode ser relacionada à nutrição e 

metabolismo. 

 

4.1.33 Física 

• A descrição da teia negra de Ungoliant pode ser relacionada à física da luz e sombra. 

 

Atividades de ensino propostas: 

1. Análise da descrição da geografia polar e sua relação com a formação de paisagens. 

2. Estudo da adaptação e evolução das espécies. 

3. Simulação da nutrição e metabolismo em diferentes ambientes. 

4. Discussão sobre a física da luz e sombra em diferentes contextos. 

5. Desenvolvimento de um projeto sobre a ecologia e biodiversidade em regiões polares. 

 

4.1.34 Matemática 

1. Geometria: A descrição da teia negra de Ungoliant pode ser relacionada à geometria e 

topologia. 

2. Estatística: O número de Balrogs e Orques envolvidos na batalha pode ser usado para ilustrar 

conceitos estatísticos. 

3. Cálculo: A descrição da fuga de Morgoth e da perseguição pode ser relacionada ao cálculo de 

velocidade e distância. 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v. 6, n. 4, p. 11699-11724, 2024  

 
11713 

4. Proporções e escalas: A descrição da transformação de Ungoliant pode ser usada para ilustrar 

conceitos de proporções e escalas. 

5. Lógica: A sequência de eventos e a descrição da estratégia de Morgoth podem ser relacionadas 

à lógica e raciocínio. 

 

4.1.35 Propostas de Atividades de ensino 

1. Crie um modelo geométrico da teia negra de Ungoliant. 

2. Calcule a velocidade média de Morgoth durante a fuga. 

3. Desenvolva um gráfico para ilustrar a relação entre o número de Balrogs e Orques. 

4. Resolva problemas lógicos relacionados à estratégia de Morgoth. 

5. Estime a proporção da transformação de Ungoliant. 

 

Seguindo a análise dos excertos, temos: 

 

Morgoth retorna a Angband, e seu poder e o número de seus demônios e Orques se tornam 

incontáveis. Ele forja uma coroa de ferro e engasta nela as Silmaris, embora suas mãos sejam 

queimadas por elas até enegrecer, e ele nunca mais fica livre da dor da queimadura. A coroa 

ele nunca retira nem por um momento e nunca deixa as  masmorras profundas de sua fortaleza, 

governando seus vastos exércitos de seu trono profundo (Tolkien, 2021, p.  31-32). 

 

Conexões com o ensino de Ciências: 

 

4.1.36 Física 

1. Propriedades térmicas: A queimadura das mãos de Morgoth pelas Silmaris pode ser relacionada 

às propriedades térmicas dos materiais. 

 

4.1.37 Química 

1. Reações químicas: A descrição da coroa de ferro e do engaste das Silmaris pode ser relacionada 

às reações químicas de combinação de metais. 

 

4.1.38 Biologia 

1. Efeitos da dor crônica: A descrição da dor constante de Morgoth pode ser relacionada aos 

efeitos da dor crônica no organismo. 
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4.1.39 Geologia 

1. Mineração e metalurgia: A descrição da coroa de ferro pode ser relacionada à mineração e 

metalurgia. 

 

4.1.40 Psicologia 

1. Comportamento obsessivo: A descrição da fixação de Morgoth pelas Silmaris pode ser 

relacionada ao estudo do comportamento obsessivo. 

 

Conexões com o ensino de Matemática: 

 

4.1.41 Geometria 

1. Descrição da coroa de ferro e do engaste das Silmaris. 

 

4.1.42 Estática 

1. Cálculo da pressão exercida pela coroa sobre as Silmaris. 

 

4.1.43 Cálculo 

1. Estimativa da temperatura necessária para fundir o ferro da coroa. 

 

4.1.44 Estatística 

1. Análise da relação entre o número de demônios e Orques e o poder de Morgoth. 

 

4.1.45 Lógica 

1. Análise da estratégia de Morgoth e sua relação com a coroa e as Silmaris. 

 

4.1.46 Possíveis Atividades de ensino 

1. Crie um modelo geométrico da coroa de ferro. 

2. Calcule a pressão exercida pela coroa sobre as Silmaris. 

3. Estime a temperatura necessária para fundir o ferro da coroa. 

4. Desenvolva um gráfico para ilustrar a relação entre o número de demônios e Orques e o poder 

de Morgoth. 

5. Resolva problemas lógicos relacionados à estratégia de Morgoth. 
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Seguindo com a análise dos excertos, temos: 

 

Quando ficou claro que Morgoth tinha escapado, os deuses se reuniram em volta das Árvores 

mortas e se sentaram na escuridão, atônitos e mudos, por muito tempo, sem se interessar em 

nada. O dia que Morgoth escolheu para seu ataque era um dia de festival por toda Valinor. 

Nesse dia era o costume dos principais Valar e de muitos elfos, especialmente os Quendi, subir 

os longos e tortuosos caminhos em procissão infinita até os salões de Manwë sobre Taniquetil. 

Todos os Quendi e alguns dos Noldoli (os quais liderados por Fingolfin, habitavam ainda em 

Tún) tinha ido para Taniquetil e estavam cantando em seu mais alto pico quando os vigias de 

longe divisaram o fenecer das Árvores. Muitos dos Noldoli estavam na planície e os Teleri na 

costa. (Tolkien, 2021, p. 32).    

 

Conexões com o ensino de Ciências: 

 

4.1.47 Geografia 

• A descrição da topografia de Valinor, incluindo Taniquetil e o passo de Kôr, pode ser 

relacionada à geografia física. 

 

4.1.48 Ecologia 

• A morte das Árvores e sua influência no ambiente podem ser usadas para discutir a 

interconexão dos ecossistemas. 

 

4.1.49 Biologia 

• A descrição da reação dos Valar e Elfos à morte das Árvores pode ser relacionada à biologia 

do estresse e resposta a mudanças ambientais. 

 

4.1.50 Física 

• A descrição da escuridão e brumas pode ser relacionada à física da luz e sombra. 

 

4.1.51 Psicologia 

• A reação dos Valar e Elfos à morte das Árvores pode ser relacionada ao estudo do luto e 

resiliência. 

 

4.1.52 Matemática 

Geometria: 

• A descrição da procissão infinita até os salões de Manwë pode ser relacionada à geometria e 

topologia. 
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Estatística: 

• O número de Quendi, Noldoli e Teleri presentes em diferentes locais pode ser usado para 

ilustrar conceitos estatísticos. 

Cálculo: 

• A descrição da velocidade da propagação da escuridão pode ser relacionada ao cálculo de 

velocidade e distância. 

Lógica: 

• A sequência de eventos e a descrição da estratégia de Fëanor podem ser relacionadas à lógica 

e raciocínio. 

 

4.1.53 Atividades de ensino propostas 

1. Crie um modelo geométrico da topografia de Valinor. 

2. Estime a velocidade da propagação da escuridão. 

3. Desenvolva um gráfico para ilustrar a relação entre o número de Quendi, Noldoli e Teleri. 

4. Resolva problemas lógicos relacionados à estratégia de Fëanor. 

5. Simule a reação dos ecossistemas à morte das Árvores. 

 

Seguindo a análise: 

 

Começa a fuga [...] (Tolkien, 2021, p. 32).    

Os Gnomos chegam ao ponto mais estreito dos mares e se preparam para continuar velejando. 

Enquanto estão acampando na costa, Fëanor, seus filhos e seu povo zarpam, levando consigo 

todos os barcos, e deixam Fingolfin traiçoeiramente na margem oposta, principiando desse 

modo a maldição de Porto-Cisne. Queima os barcos assim que desembarcam no leste do 

mundo e o povo de Fingolfin vê a luz no céu. A mesma luz também alerta os orcs sobre o 

desembarque. O povo de Fingolfin vaga em grande sofrimento. Alguns dos liderados por 

Fingolfin retornam a Valinor para buscar o perdão dos deuses. Fingolfin lidera a principal 

parte da hoste para o Norte, atravessando o gelo com gente. Muitos se perdem (Tolkien, 2021, 

p. 35).    

 

Conexões com o ensino de Ciências: 

 

4.1.54 Geografia 

• A descrição da fuga e viagem dos Gnomos pode ser relacionada à geografia física e à 

navegação. 
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4.1.55 Ecologia 

• A descrição do gelo e do clima hostil pode ser usada para discutir a adaptação e resiliência em 

ambientes extremos. 

 

4.1.56 Biologia 

• A descrição da sobrevivência do povo de Fingolfin em condições adversas pode ser relacionada 

à biologia do estresse e resposta a mudanças ambientais. 

 

4.1.57 Física 

• A descrição da queima dos barcos pode ser relacionada à física da combustão. 

 

4.1.58 Psicologia 

• A reação do povo de Fingolfin à traição de Fëanor pode ser relacionada ao estudo do estresse, 

resiliência e liderança. 

 

4.1.59 Matemática 

Geometria: 

• A descrição da rota de viagem dos Gnomos pode ser relacionada à geometria e topologia. 

Estatística: 

• O número de pessoas que se perdem durante a viagem pode ser usado para ilustrar conceitos 

estatísticos. 

Cálculo: 

• A descrição da velocidade da viagem pode ser relacionada ao cálculo de velocidade e distância. 

Lógica: 

• A sequência de eventos e a descrição da estratégia de Fëanor podem ser relacionadas à lógica 

e raciocínio. 

 

4.1.60 Atividades de ensino propostas 

1. Crie um modelo geométrico da rota de viagem dos Gnomos. 

2. Estime a velocidade da viagem. 

3. Desenvolva um gráfico para ilustrar a relação entre o número de pessoas que se perdem durante 

a viagem. 

4. Resolva problemas lógicos relacionados à estratégia de Fëanor. 
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5. Simule a adaptação do povo de Fingolfin em ambientes extremos. 

 

Devido às limitações de espaço para continuar a análise, parei a seleção de excertos na fuga de 

Morgoth no presente texto, por conta da grandiosidade da obra de Tolkien, vários outros artigos com 

essas análises precisam ser escritos, e as minhas simplórias contribuições interdisciplinares 

continuarão, futuramente. 

 

4.2 ATIVIDADES PEDAGÓGICAS BASEADAS NOS ELEMENTOS NARRATIVOS DA OBRA 

COMO PROPOSIÇÕES PARA AS PRÁTICAS DOCENTES DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA 

4.2.1 Atividade: Explorando a Geologia de Gondolin 

Objetivo: Relacionar as descrições geológicas presentes na obra de Tolkien com conceitos de 

geologia, como tipos de rochas e formações geológicas.Descrição: 

Leitura e Discussão: Leitura de trechos selecionados de "A Queda de Gondolin" que descrevem 

as paisagens e formações rochosas. 

Análise de Rochas: Apresentação de amostras reais ou imagens de diferentes tipos de rochas 

(ígneas, sedimentares e metamórficas). 

Atividade Prática: Os alunos devem comparar as descrições de Tolkien com as amostras reais, 

identificando que tipo de rochas podem corresponder às descrições da obra. 

Material Necessário: Trechos do livro, amostras de rochas ou imagens, folhas de trabalho. 

 

4.2.2 Atividade: A Física das Estruturas de Gondolin 

Objetivo: Entender os conceitos de física aplicados às estruturas arquitetônicas descritas na 

obra, como equilíbrio e forças. 

Descrição: 

Leitura e Discussão: Leitura de trechos que descrevem a arquitetura de Gondolin, com foco nas 

estruturas das torres e muralhas. 

Construção de Modelos: Utilizar materiais como palitos de picolé e cola para construir modelos 

das estruturas descritas. 

Análise de Estabilidade: Testar a estabilidade dos modelos construídos, discutindo quais forças 

(compressão, tração) atuam sobre as estruturas e como elas se equilibram. 

Material Necessário: Trechos do livro, palitos de picolé, cola, materiais para construção de 

modelos. 
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4.2.3 Atividade: Matemática nas Proporções de Gondolin 

Objetivo: Trabalhar conceitos de proporções e escalas utilizando as descrições arquitetônicas 

da cidade. 

Descrição: 

Leitura e Discussão: Leitura de trechos que descrevem as dimensões e proporções das 

construções em Gondolin. 

Desenho Escalonado: Os alunos devem criar desenhos em escala das construções descritas, 

utilizando régua e cálculo de proporções. 

Comparação de Escalas: Comparar as escalas utilizadas nos desenhos com outras escalas reais 

(por exemplo, comparar a altura de uma torre em Gondolin com a altura de um prédio atual). 

Material Necessário: Trechos do livro, papel milimetrado, réguas, calculadoras. 

 

4.2.4 Atividade: Ecologia de Gondolin 

Objetivo: Relacionar as descrições de ecossistemas e seres vivos presentes na obra com 

conceitos de biologia e ecologia. 

Descrição: 

Leitura e Discussão: Leitura de trechos que descrevem a flora e fauna em Gondolin. 

Criação de Ecossistemas: Os alunos devem criar representações de ecossistemas descritos na 

obra utilizando materiais recicláveis e plantas reais ou artificiais. 

Discussão sobre Biodiversidade: Discutir a importância da biodiversidade e os impactos 

ambientais, relacionando com os ecossistemas reais. 

Material Necessário: Trechos do livro, materiais recicláveis, plantas reais ou artificiais, folhas 

de trabalho. 

 

4.2.5 Atividade: Problemas Ambientais de Gondolin 

Objetivo: Refletir sobre as questões ambientais e de sustentabilidade apresentadas na obra e 

relacioná-las com os problemas ambientais atuais. 

Descrição: 

Leitura e Discussão: Leitura de trechos que mencionam os desafios enfrentados pela cidade de 

Gondolin, como suprimento de recursos e poluição. 

Debate em Sala: Debater as semelhanças entre os problemas ambientais descritos na obra e os 

problemas ambientais atuais. 
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Projeto de Sustentabilidade: Desenvolver um projeto em grupo propondo soluções sustentáveis 

para os problemas ambientais de Gondolin, relacionando com soluções viáveis para a atualidade. 

Material Necessário: Trechos do livro, materiais para apresentação (cartolinas, marcadores, 

etc.). 

Essas atividades pedagógicas baseadas nos elementos narrativos de "A Queda de Gondolin" 

não só tornam o ensino de Ciências da Natureza e Matemática mais envolvente e acessível, mas 

também promovem uma aprendizagem interdisciplinar que estimula a curiosidade, o engajamento e o 

desenvolvimento de habilidades críticas e científicas nos alunos. Os professores podem adaptar essas 

propostas conforme a necessidade e contexto de suas turmas, garantindo uma abordagem dinâmica e 

significativa no processo educativo. 

 

4.3 GUIA DE BOAS PRÁTICAS PARA A UTILIZAÇÃO DE "A QUEDA DE GONDOLIN" NO 

ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA. 

Este guia destina-se a professores interessados em utilizar "A Queda de Gondolin" de J.R.R. 

Tolkien como uma ferramenta pedagógica inovadora para o ensino de Ciências da Natureza e 

Matemática. O uso desta obra literária pode tornar o aprendizado mais envolvente e significativo, 

promovendo uma abordagem interdisciplinar. 

 

4.3.1 Planejamento e Preparação 

4.3.1.1 Familiarização com a Obra 

Leitura Completa: Os professores devem ler "A Queda de Gondolin" para se familiarizarem 

com a narrativa, personagens e descrições de fenômenos naturais e estruturas arquitetônicas. 

Identificação de Passagens: Identificar trechos relevantes que descrevem conceitos de geologia, 

biologia, física e matemática. 

 

4.3.1.2 Seleção de Conceitos 

Ciências da Natureza: Selecionar conceitos de ecologia, geologia, biologia e física que podem 

ser ilustrados através das descrições da obra. 

Matemática: Identificar conceitos de proporções, escalas e geometria presentes nas descrições 

arquitetônicas e nos eventos da narrativa. 
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4.3.2 Desenvolvimento de Atividades Pedagógicas 

4.3.2.1 Criação de Material Didático 

Guias de Ensino: Desenvolver guias que incluam resumos dos trechos da obra, objetivos de 

aprendizagem e atividades propostas. 

Recursos Visuais: Produzir materiais visuais, como mapas, diagramas e ilustrações, que 

complementem as descrições da obra e facilitem a compreensão dos alunos. 

 

4.3.2.2 Tipos de Atividades 

Análise de Texto: Atividades de leitura e interpretação de trechos selecionados, 

correlacionando-os com conceitos científicos e matemáticos. 

Experimentos Práticos: Propostas de experimentos que ilustram os fenômenos naturais 

descritos na obra. 

Construção de Modelos: Atividades de construção de modelos arquitetônicos baseados nas 

descrições da cidade de Gondolin. 

Projetos Interdisciplinares: Projetos que integrem conceitos de Ciências e Matemática, 

promovendo uma abordagem holística. 

 

4.3.3 Implementação em Sala de Aula 

4.3.3.1 Dinâmica das Aulas 

Introdução: Apresentar a obra aos alunos, destacando sua relevância literária e científica. 

Leitura Dirigida: Guiar os alunos na leitura dos trechos selecionados, promovendo discussões 

e reflexões sobre os conceitos apresentados. 

Atividades Práticas: Implementar as atividades pedagógicas desenvolvidas, garantindo que 

todos os alunos participem ativamente. 

 

4.3.3.2 Avaliação 

Feedback Contínuo: Coletar feedback dos alunos sobre as atividades, identificando pontos 

fortes e áreas para melhoria. 

Avaliação Formativa: Utilizar métodos de avaliação formativa, como observações e discussões, 

para monitorar o progresso dos alunos. 

Avaliação Sumativa: Aplicar avaliações que medem a compreensão dos conceitos científicos e 

matemáticos ensinados. 
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4.3.4 Adaptação e Flexibilidade 

4.3.4.1 Contextualização 

Adaptação ao Contexto: Adaptar as atividades de acordo com o contexto e as necessidades 

específicas dos alunos e da escola. 

Flexibilidade na Abordagem: Estar aberto a ajustar as estratégias e atividades com base no 

feedback recebido e nas observações em sala de aula. 

 

4.3.4.2 Inclusão 

Diversidade de Aprendizagem: Considerar as diferentes necessidades e estilos de aprendizagem 

dos alunos, garantindo que as atividades sejam inclusivas e acessíveis para todos. 

 

4.3.5 Sustentabilidade e Impacto 

4.3.5.1 Educação Ambiental 

Discussões sobre Sustentabilidade: Utilizar a narrativa de "A Queda de Gondolin" para discutir 

questões ambientais e de sustentabilidade, promovendo a conscientização entre os alunos. 

Projetos de Sustentabilidade: Desenvolver projetos que incentivem os alunos a pensar em 

soluções sustentáveis para problemas ambientais apresentados na obra e em suas realidades. 

 

4.3.5.2 Divulgação e Compartilhamento 

Compartilhamento de Resultados: Compartilhar os resultados e as boas práticas desenvolvidas 

com outros educadores, através de apresentações, workshops e publicações. 

Rede de Colaboração: Criar uma rede de colaboração entre professores interessados em utilizar 

a literatura como ferramenta pedagógica para o ensino de Ciências e Matemática. 

 

5 CONCLUSÃO 

A utilização de "A Queda de Gondolin" no ensino de Ciências da Natureza e Matemática 

oferece uma abordagem inovadora e interdisciplinar que pode enriquecer a experiência de 

aprendizagem dos alunos. Este guia de boas práticas visa fornecer diretrizes claras e sugestões práticas 

para ajudar os professores a implementar essa metodologia em suas aulas, promovendo uma educação 

mais engajadora, significativa e holística. 

  



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v. 6, n. 4, p. 11699-11724, 2024  

 
11723 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo investigou como os elementos narrativos e temáticos presentes em "A Queda 

de Gondolin", de J.R.R. Tolkien, podem ser utilizados como ferramentas pedagógicas inovadoras para 

o ensino de Ciências da Natureza e Matemática. Com o objetivo geral de analisar essa utilização, o 

estudo buscou identificar conceitos científicos e matemáticos presentes na obra, investigar descrições 

de fenômenos naturais e estruturas arquitetônicas, elaborar atividades pedagógicas baseadas nesses 

elementos narrativos e, por fim, criar um guia de boas práticas para a utilização da obra no ensino de 

Ciências e Matemática. 

A metodologia qualitativa empregada envolveu várias etapas importantes: Revisão 

Bibliográfica: Revisou-se a literatura existente sobre o uso de narrativas literárias no ensino de 

Ciências da Natureza e Matemática, bem como estudos anteriores sobre a obra de Tolkien. Análise de 

Conteúdo: Identificou e categorizou elementos narrativos e temáticos de "A Queda de Gondolin" 

correlacionáveis com conceitos de geologia, biologia, física e matemática. Desenvolvimento de 

Atividades Pedagógicas: Criou propostas de atividades que utilizam descrições da natureza, 

construções e eventos da obra para ensinar conceitos específicos. Elaboração do Guia de Boas Práticas: 

Desenvolveu diretrizes claras e sugestões práticas para professores, baseando-se nos resultados da 

implementação das atividades e na análise de feedbacks. 

Os resultados deste estudo apontam que a integração de elementos narrativos e temáticos de "A 

Queda de Gondolin" no ensino de Ciências da Natureza e Matemática pode promover uma abordagem 

interdisciplinar que estimula a curiosidade, o engajamento e o desenvolvimento de habilidades críticas 

e científicas entre os alunos. Ao conectar a fantasia com a realidade científica, a obra de Tolkien oferece 

um contexto envolvente e significativo para a aprendizagem, tornando os conceitos científicos mais 

acessíveis e interessantes. 

A elaboração de atividades pedagógicas e de um guia de boas práticas fornece aos professores 

ferramentas práticas e diretrizes claras para implementar essa abordagem em suas aulas. Esses recursos 

têm o potencial de transformar o ambiente educacional, tornando o ensino de Ciências e Matemática 

mais dinâmico e eficaz. 

Em conclusão, o estudo demonstra que "A Queda de Gondolin", de J.R.R. Tolkien, é uma obra 

rica em elementos que podem ser explorados pedagogicamente para enriquecer o ensino de Ciências 

da Natureza e Matemática. A abordagem interdisciplinar proposta não só melhora a compreensão dos 

conceitos científicos, mas também promove um aprendizado mais engajador e significativo, 

preparando os alunos para os desafios do século XXI. 
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